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FÁTIMA

Fiéis em casa
Autoridades civis e eclesiásticas apelam aos peregrinos para não se deslocarem ao 
santuário de Fátima, por ocasião da peregrinação aniversária do 12 e 13 de Maio.                   
As consequências da pandemia no sector hoteleiro, levam o Município de Ourém a pedir 
apoios ao Governo PÁG 2 e 3
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Fátima como nunca se viu. Este está a ser um Maio 
bem diferente pelos dias invulgares que a pandemia 
trouxe e que impõe a ausência de peregrinos por 

ocasião do 103.º aniversário das aparições de 12 e 13. “Há 
que ter fé!” é, pois, expressão dita num desabafo forte, 
quer por quem não pode vir, quer por quem não pode 
receber. O impacto desta situação sem precedentes (que 
já levou o presidente da Câmara Municipal de Ourém 
a pedir apoios ao Governo) está a ser sentido a vários 
níveis, de um modo particular no sector hoteleiro que, 
tradicionalmente, tem em Maio o seu melhor aliado. 

Se para os fiéis, as celebrações ficarão à distância dos 
meios audiovisuais, para os comerciantes, nada há de 
pior do que não se poder passar desta realidade virtual.       

A Igreja, através do bispo diocesano e numa atitude 
sensata e elogiada por crentes e não crentes, decidiu 
manter a decisão de realizar as cerimónias religiosas 
circunscritas à basílica de Nossa Senhora do Rosário, 
apelando à multidão que, ano após ano, por esta ocasião, 
enche o recinto do santuário, a ficar em casa, evitando-se 
um “aglomerado imprevisível” de pessoas, numa altura 
de efectivo “risco epidémico elevado”. 

Numa posição que surpreendeu, sobretudo alguns 
críticos, o cardeal António Marto, afirmou que suspen-
der a peregrinação “é um acto de responsabilidade”, 
apesar de uma decisão que o deixava em lágrimas por 
reconhecer a sua importância para os peregrinos “que 
vêm em busca de alimento e conforto espiritual”. Ao 
não hesitar, mesmo depois da Ministra da Saúde ter 
afirmado numa recente entrevista à SIC que, caso o 
santuário entendesse organizar “uma celebração do 13 
de Maio onde possam estar várias pessoas, desde que 
sejam respeitadas as regras sanitárias, isso é uma possi-
bilidade”, o prelado deu um sinal claro da importância 
que para a Igreja tem a saúde pública e de cada um pois, 
acima de tudo, trata-se de preservar e zelar por aquele 
que é o valor primordial, o dom da vida. 

Por isso, partindo dessa bela expressão de outro cardeal 
português, Tolentino Mendonça de que “peregrinar é 
rezar com os pés”, mesmo que este ano não seja rumo 
a Fátima, outros caminhos se abrem, nessa dimensão, 
em que peregrinar é estar disponível para ajudar quem 
precisa, colocando em cada passo, uma vontade maior 
de acolher, de “fazer caminho” com o outro, libertando-
nos dos “fardos que carregamos” e que, em tantas 
circunstâncias, nos impedem, verdadeiramente, de 
seguirmos em frente.     

Nesta edição há histórias e acontecimentos para 
contar, sem irmos além do que sabemos mas com a 
certeza de que informar é mais do que apenas escrever. 

Para si.
O Director

Editorial
Jorge Martins
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NOTÍCIAS DE OURÉM 
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(SECRETARIA)
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das 09h00 às 12h30
e das 14h00 às 18h30

Tlf.: 249 542 850
       918 661 127

“Mantemos a opção dolorosa”
“Por mais que o nosso coração desejasse 
estar em Fátima, a celebrar  comunitaria-
mente no mesmo lugar, como acontece 
desde 1917, a prudência aconselha-nos a 
que desta vez não seja assim”. O Bispo de 
Leiria-Fátima “mantém a decisão ante-
riormente anunciada” de celebração da 
peregrinação internacional aniversária de 
12 e 13 de Maio sem a habitual participação 
dos peregrinos, e com transmissão pelos 
órgãos de comunicação social e digital. 

D. António Marto comunicou esta 
decisão, a 3 de Maio, após a ministra da 
Saúde ter adiantando que havia uma 
possibilidade de realizar a peregrinação 
aniversária, desde que com as devidas 
salvaguardas. “A decisão da Igreja Católica 
de seguir as indicações das autoridades 
civis no sentido de suspender as celebra-
ções religiosas comunitárias decorre da 
responsabilidade de fazer o que está ao 
seu alcance para não colocar em perigo a 
saúde pública, cumprindo também deste 
modo o mandato evangélico do amor ao 
próximo”, realça o cardeal de Leiria-Fátima 
em missiva lida no domingo à tarde, no 
Santuário de Fátima.

“Conscientes de que um aglomerado de 
pessoas imprevisível de pessoas na Cova 
da Iria, a 12 e 13 de Maio” contraria “as 
orientações das autoridades de saúde, que 
optaram por fazer um desconfinamento 
gradual e faseado”. Assim, as celebrações 
decorrerão à porta fechada, na basílica da 
Santíssima Trindade e “com uma presença 
simbólica de participantes: intervenientes 
na celebração e funcionários do Santuário”.

O cardeal assinala que “mantemos esta 
opção dolorosa na expectativa de, quanto 
antes, podermos ter neste Santuário as 
multidões que, na alegria da fé, se reúnem 
para celebrar e rezar”.

Pela primeira vez, Santuário 
celebra peregrinação sem 
peregrinos
Entre a tarde do dia 12 e o fim da manhã 
do dia 13 de Maio, não será permitido o 
acesso dos peregrinos a qualquer espaço 
do Santuário.

“Este é um momento doloroso: o San-
tuário existe para acolher os peregrinos e 
não o podermos fazer é motivo de grande 
tristeza; mas esta decisão é igualmente 
um acto de responsabilidade para com 

os peregrinos, defendendo a sua saúde 
e o seu bem-estar”, afirma o reitor do 
Santuário de Fátima numa mensagem 
dirigida a todos os peregrinos.

Pela primeira vez na sua história, o 
Santuário de Fátima vai celebrar os dias 
12 e 13 de Maio sem peregrinos nos seus 
espaços, na sequência das decisões sanitá-
rias impostas pelas autoridades por causa 
da pandemia provocada pela Covid-19.

Aos peregrinos que tinham intenção 
de se  dirigir ao santuário mariano em 
Maio, o padre Carlos Cabecinhas  apela 
a que “façais esta peregrinação pelo co-
ração e que acompanheis a transmissão 
das celebrações através dos meios de 
comunicação social, da internet e das 
redes sociais”. 

O responsável do Santuário desafia 
a uma caminhada espiritual, com uma 
proposta concreta de oração para cada dia. 
Pode ser encontrada no site do Santuário 
em www.fatima.pt e nas redes sociais do 
santuário, até dia 13 de Maio.

“Não podemos contar com a vossa 
presença física, mas gostaríamos de 
poder contar convosco. Porque não se 
peregrina só com os pés, mas também 
com o coração, propomos-vos que façais 
connosco uma peregrinação pelo coração: 
uma peregrinação por etapas, do dia 4 ao 
dia 13; uma peregrinação em que o cami-
nho não é físico, mas interior”, afirma o 
padre Carlos Cabecinhas, convidando os 
peregrinos a acenderem, todos os dias, 
nas janelas de suas casas, uma vela, um 
dos actos mais icónicos de Fátima. “Que, 
em cada dia, cada um faça um momento 
de reflexão e oração, de acordo com as 
propostas que disponibilizaremos; e que, 
em cada noite, acenda à janela uma vela, 
até à procissão de velas do dia 12. Fare-
mos, assim, uma bela procissão de velas, 
difundida por todos os lugares onde viveis 
e vos encontrais”, conclui o padre Carlos 
Cabecinhas apelando à oração à Senhora 
do Coração Imaculado – Nossa Senhora 
do Rosário de Fátima – pedindo também 
a intercessão dos Santos Pastorinhos, 
para que “possamos voltar a reunir-nos, 
em breve”.

O primeiro 13 de Maio sem fiéis
RELIGIÃO

O Santuário está a retomar a sua 
actividade, reabrindo os locais de culto, 
para visita e oração, mas sem celebra-
ções comunitárias e sem a presença 
física de peregrinos. Também o edifício 
da Reitoria retomará a sua actividade 
com os horários habituais, tal como as 
unidades comerciais que recomeçarão 
a funcionar. Já os espaços museológicos 
abrem ao público a 19 de Maio.

Para tornar os espaços do Santuário de 
Fátima acessíveis à visita dos peregrinos, 
a instituição adoptou um conjunto de 
medidas de prevenção e de mitigação 
do risco de contágio, nomeadamente o 
uso de máscara em espaços fechados, 
a lavagem frequente das mãos, a ma-
nutenção do distanciamento físico e a 
monitorização dos acessos aos espaços 
fechados do Santuário. 

Horários Basílica de Nossa Senhora do 
Rosário || 09h00 às 18h00 (encerra durante 
a missa das 11h00 e do Ângelus às 12h00)

Basílica da Santíssima Trindade || 
10h00 às 18h00

Capela do Santíssimo Sacramento || 
9h00 às 20h00

Capela da Reconciliação (com atendi-
mento de confissões) || 09h00 às 13h00 
e das 14h00 às 18h00

Santuário de Fátima reabre lugares de culto
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O presidente da Câmara está 
preocupado com o impacto das 
políticas tomadas para a contenção 
do coronavírus e com as consequên-
cias para os estabelecimentos de 
hotelaria, restauração e comércio 
em Fátima. O executivo de Luís 
Albuquerque quer que o governo 
defina um regime especial para 
o sector do turismo que inclua 
benefícios e estímulos fiscais. 

Isenção da contribuição à 
segurança social na componente 
referente à entidade patronal, até 
30 de Junho de 2021 e redução do 
IVA da restauração para a taxa 
reduzida, até à mesma data, são 
duas das propostas avançadas.  
O edil sugere ainda criação de 
linha de crédito bancário para 
empresas e empresários, com 
período de carência de um ano e 
prazo de pagamento de 20 anos, 
com taxa de juro até ao máximo 
de 1%, bem como a abertura de 
aviso a fundos comunitários para 
despesas/investimentos relativas 
à prevenção da Covid-19 e o pro-
longamento do regime de lay-off 

por mais três meses.
Esta posição visa “contribuir 

para mitigar os efeitos provenientes 
da crise pandémica, com claros 
resultados para os desafios no 
sector e agentes do concelho de 
Ourém, intimamente ligados ao 
turismo religioso”.  Albuquerque 
considera que a curto/médio 
prazo “poderá colocar-se em 
causa a sobrevivência de múltiplos 
estabelecimentos relacionados 
com a área do turismo, e mais 
preocupante, haverá enormes 
consequências na manutenção de 
emprego e nos postos de trabalho 
existentes”.

A missiva foi enviada ao pre-
sidente da República, ao pri-
meiro-ministro, ao ministro da 
Economia  bem como aos Grupos 
Parlamentares da Assembleia da 
República, deputados do distrito, 
Santuário de Fátima, ACISO, 
Nersant e AHRESP – Associa-
ção da hotelaria, restauração e 
similares de Portugal, além dos 
órgãos autárquicos fatimenses 
e ourienses. 

CONCELHO

Máscaras entregues na caixa 
do correio e através da Junta

As máscaras recicláveis  vão 
começar a ser distribuídas no 
concelho de Ourém a partir de 11 
de Maio. Nas cidades de Ourém e 
Fátima, elas chegarão a casa das 
pessoas pelo Correio. No envelope 
que será colocado na caixa do cor-
reio, com uma máscara reutilizável, 
será enviado um código de acesso 
a uma plataforma digital “PRO-
TEGER”  criada especificamente 
para o efeito. Ali, o cidadão deve 
preencher um pedido de mais 
máscaras, conforme o agregado 
familiar e solicitar que lhe sejam 
enviadas as restantes ou levantá-

las em zonas definidas. Nas outras 
freguesias, serão as juntas a assumir 
a responsabilidade de ir entregar 
a casa das pessoas a máscara.  

Luís Albuquerque entende que 
este método é o “mais simples, 
mais racional para que as máscaras 
possam chegar a todas as pessoas”. 
O edil adianta ainda que este 
modo de fazer as  entregas servirá 
“ para evitar que haja desperdício 
de máscaras. Há bastantes casas 
devolutas e de segunda habitação 
e não se justifica enviar mais do 
que uma máscara para casa das 
pessoas”.

Sanitários públicos                                 
ainda não reabrem

Os sanitários públicos vão conti-
nuar fechados. Apesar de estar a ser 
levado a cabo o desconfinamento 
gradual, as casas de banho públicas 
na cidade de Ourém vão continuar 
encerradas. 

Ao Notícias de Ourém chegou 
o descontentamento de alguns 
munícipes, uma vez que dada 
a necessidade da sua utilização 
encontraram-nos fechado. “Re-
conheço essa necessidade, mas 
temos de ter alguma cautela porque 
os sanitários públicos são locais 
onde o vírus se pode propagar com 
alguma facilidade e, temos de ter 
ainda nesta fase, essa cautela. Neste 
momento ainda não é aconselhável” 
que estejam abertos, explica.  

Também vão continuar en-
cerrados os parques infantis, as 
esplanadas, as piscinas municipais, 

os pavilhões gimnodesportivos, o 
estádio Papa Francisco, o Parque 
Natureza e Aventura do Agroal e 
espaços geriátricos. 

COVID-19

Albuquerque quer 
regime especial 
de apoio a Fátima

Município apoia posição do Santuário 
 O presidente de Câmara mani-
festa a sua concordância com a 
posição assumida pelo bispo de 
Leiria-Fátima face à celebração da 
peregrinação internacional ani-
versária de Maio, sem a presença 
física de fiéis. Trata-se de “uma 
posição de enorme consciência e 
responsabilidade colectiva, pelo 
que reiteramos o nosso inteiro 
alinhamento com as distintas 
autoridades eclesiásticas”, declarou 

o edil  numa declaração prévia  na 
reunião de Câmara de 4 de Maio.

Luís Albuquerque explica 
ainda que está a acompanhar 
as diligências promovidas pela 
Comissão Distrital de Protecção 
Civil. “Estão a ser tomadas as 
devidas cautelas“, afirma o edil, 
sublinhando que “estão devida-
mente identificados os problemas 
que podem surgir e que as medidas 
necessárias para o efeito estão a 

ser acauteladas. Em resposta à 
questão formulada sobre como 
conter uma deslocação a Fátima 
de muitas pessoas e que medidas 
isso implica, Albuqurque garante 
que “todos estamos conscientes 
do problema e todos estamos a 
trabalhar para que não haja pro-
blema”. Todos, significa com GNR, 
Santuário de Fátima e governo 
“nesta missão que é preservar a 
saúde de todos”, remata.

Peregrinação 
Programa - 12 de Maio
21h30 – Rosário na Capelinha, 
seguido da procissão das velas. 
Percurso: Da Capelinha ao Altar 
do Recinto

13 de Maio
9h00 - Rosário na Capelinha 
seguido de Missa internacional 
e Procissão do Adeus, no Altar 
do Recinto. 
Transmissão pelos órgãos de 
comunicação 
social e também 
no site (www.
fatima.pt) e 
facebook do 
Santuário de 
Fátima(https://
www.face-
b o o k .
com/San-
tuarioFa-
tima).

"O que eu defendo não é um 
cerco sanitário. Pretendo é que 
as pessoas não se desloquem a 
Fátima", afirma o presidente da 
Comissão Distrital de Proteção 
Civil de Santarém que pediu ao 
governo que decrete a proibição de 
circulação para fora do concelho de 
residência, de modo a evitar que os 
peregrinos se desloquem a Fátima 
neste 12 e 13 de Maio. 

Apesar dos apelos do Santuário 
de Fátima para que os peregrinos 
não se desloquem ali nesta pere-
grinação internacional aniversária 
e de vigorar o dever cívico de re-
colhimento domiciliário devido à 
pandemia da Covid-19, António 
Miguel Borges pede também  
medidas de excepção. Isto porque 
“há sempre tendência de as pes-
soas terem proximidade física" ao 

recinto do santuário, mesmo não 
podendo entrar, deslocando-se 
até lá. "Se a fé move montanhas, 
melhor moverá peregrinos sedentos 
desta proximidade física", realça 
o também presidente da Câmara 
do Sardoal. 

Neste caso, “temos conhecimento 
de que há pessoas que se puseram a 
caminho e de tentativas de reservas 
de hotéis em Fátima", ainda que 
sejam “pequenos grupos" de pere-
grinos, adianta o edil. Contas feitas, 
“quando dermos conta teremos lá 
milhares de pessoas de diversos 
pontos do país, sem as estruturas de 
apoio que normalmente existem". 
Por isso defende que a limitação de 
circulação para fora do concelho 
devia voltar a acontecer em todo o 
país, tal como no fim-de-semana 
da Páscoa e do 1º de Maio.

Comissão Distrital de Protecção 
Civil quer proibição de circulação
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08, 09 e 10 de Maio

Ourém
Avenida (sex.)
249 542 212
Leitão (sáb. e dom.)
249 542 120

Freixianda
Figueiredo
249 551 222

Vilar dos Prazeres
João Solas
249 595 162

Fátima
Iriense (sex. e dom)
249 539 070
Beato Nuno (sáb. dom.)
249 566 119
Dos Pastorinhos (dom.)
249 534 611
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HUMBERTO ANTUNES 
ADVOGADO

Av. D. Nuno Álvares Pereira, 235 - 1º sala 11   
2490-486 Ourém

Tlf. 249 541 294 | Fax 249 545 291 | Tlm. 938 483 907

humbertoantunes-4051c@adv.oa.pt

Be Water – Águas de Ourém
249 540 010
Biblioteca Municipal 
de Fátima - 249 538 756 
Biblioteca Municipal Ourém - 
249 540 900 (ext. 6831)

BOMBEIROS:
Caxarias - 249 574 415
Espite - 244 739 501
Fátima - 249 533 589
Freixianda - 249 550 400
Ourém - 249 540 500
Câmara Municipal de Ourém - 
249 540 900 
Cartório Notarial de Fátima
- 249 521 049
Cartório Notarial de Ourém
- 249 545 607
Centro de Negócios de Ourém 
- 249 540 470 
Centro de Saúde-Fátima
- 249 531 836
Centro de Saúde-Ourém
- 249 540 630
Cine-Teatro Municipal
- 249 543 666 
Comissão de Protecção 
de Crianças e Jovens 
em Perigo - 919 543 707
Complexo Desportivo 
da Caridade - 249 543 067 
Conservatória do Registo Civíl 
- 249 540 330 
CTT Fátima - 249 539 081
CTT Ourém - 249 540 301

FREGUESIAS:
J.F. Alburitel - 249 561 157
J.F. Atouguia - 249 591 176
J.F. Caxarias - 249 574 565
J.F. Espite - 244 739 494
J.F. Fátima - 249 531 612
J.F. Nª Sª das Misericórdias
- 249 543 734
J.F. Nª Sª da Piedade 
- 249 541 175
J.F. Seiça - 249 545 197
J.F. Urqueira - 249 581 467
U.F. Freixianda, Ribeira 
do Fárrio e Formigais 
- 249 550 377/ 249 550 222/ 249 
559 071
U.F. Matas e Cercal
- 244 733 828/ 249 585 148

U.F. Gondemaria e Olival
- 249 581 251
U. F. de R. Couros 
e C. Bernardos - 249 559 602/ 
249 575 630 
GNR-Fátima - 249 530 580 
GNR-Ourém - 249 540 310
Museu Municipal de Ourém
- 249 540 900 (ext. 6831) 

Notícias de Ourém
- 249 542 850
Número Europeu 
de Emergência - 112 
Número Nacional 
de Protecção à Floresta - 117 
Pav. Gimnodesportivo 
de Pinheiro e Cabiçalva
- 910 018 468 
Pav. Gimnodesportivo Escola 
Sec. de Ourém - 915 648 673 
Pav. Gimnodesportivo 
Municipal de Caxarias 
- 915 648 677 
Pav. Gimnodesportivo 
Municipal do Caneiro 
- 915 648 676 
Pav. Gimnodesportivo 
Municipal de Freixianda 
- 915 648 685 
Piquete Be Water - 249  540 010 
Piquete Emergência EDP
- 800 506 506 
Piquete Gás - 800 500 005
Piscinas Municipais 
de Caxarias - 249 574 652 
Piscinas Municipais de Ourém
- 249 544 299 
PSP-Ourém - 249 540 440 
Serviço de Finanças
- 249 549 260/1/2/3
Rodoviária de Fátima
- 249 531 611
Rodoviária de Ourém  
- 249 542 132 
Santuário de Fátima
- 249 539 600 
Segurança Social 
- 249 545 156
Serviço Municipal 
de Protecção Civil 
- 249 591 125
Táxi - 917 209 064 
Tribunal Judicial 
- 249 540 430

O comprovativo deverá ser enviado 
para o e-mail: 

noticias.ourem@gmail.com

REGULARIZE A SUA
ASSINATURA

PAGAMENTO POR 
TRANSFERÊNCIA 

BANCÁRIA

Atenção !

País
25,00€

Europa
45,00€ 

Fora da 
Europa
55,00€ 

Digital
20,00€

210 1000 2522 30

N.º de Conta CG Depósitos 
(transferência interna)

IBAN:
PT50
0035.2101.0000.0252.23046

ANUNCIE 
			   AQUI!

O seu cliente também lê isto...

Courgette Recheada com Peito de Frango

Um prato diferente, fácil e 
delicioso! 
Vamos à receita.

Ingredientes:
Marinada
4 colheres de sopa de azeite
1 colher de sopa de vinagre 
balsâmico
1 colher de sopa de orégãos 
secos
1 colher de sopa de  mel
2 dentes de alho esmagados
1 colher de sopa de rasa de sal
Pimenta e malagueta q.b.

Recheio
2 peitos de frango
1 courgette média/grande + 
1/2 Courgette aos cubinhos
1/2 cebola média picada
1 dente de alho picado
1 folha de louro
3 colheres de sopa de azeite
1 tomate médio aos cubinhos
1/4 de um pimento vermelho 
aos cubinhos
100g de queijo creme tipo 
Filadélfia
50g de queijo ralado emental 
ou mozarela
3 raminhos de salsa picados 
(+/_ 1 colhere de sopa rasa)
Sal e pimenta q.b.
Flocos de malagueta q.b.

Guarnição
Tomate cereja
Salsa picada

Preparação
Preparar a marinada juntando 
todos os ingredientes. Em 

seguida, preparar a courgette 
cortando longitudinalmente 
e retirando as sementes com 
ajuda de uma colher. Depois, 
dispor num tabuleiro forrado 
com papel vegetal, juntamente 
com os peitos de frango.
Verta a marinada por cima 
dos peitos de frango e da 
courgette e esfregue tudo 
muito bem.
Em seguida, levar ao forno 
pré aquecido a 200° cerca 
de meia hora.
Preparar o recheio. Numa 
frigideira colocar o azeite, 
o louro, a cebola picada e 
o alho e deixar refogar um 
pouco. Juntar a meia courgette 
aos cubinhos, o tomate e o 
pimento, temperar com sal 
e pimenta e deixar murchar.
Numa taça juntar o prepa-
rado dos legumes com os 
queijos, a salsa e os flocos 
de malagueta, reservando 
um pouco do queijo ralado 
para o fim.
Retirar o tabuleiro do forno 
e rechear as courgettes com 
o creme obtido.
Cortar os peitos de frango em 
fatias e dispôr sobre o creme. 
Polvilhar com o queijo ralado 
reservado, e levar ao forno 
por cerca de 5 minutos só 
para gratinar.
No final, guarnecer com to-
mate cereja, salsa picada e o 
molho existente no tabuleiro. 
Servir com salada. 

Bom apetite e sejam criativos!

da cozinha
para a mesa
Ana Margarida Teodósio
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A Vortice Dance Company 
estreia uma instalação de video-
mapping  na noite de 12 de Maio, 
após as celebrações oficiais no 
Santuário de Fátima. O espectá-
culo dirigido pelos coreógrafos 
Cláudia Martins e Rafael Carriço, 
será projectado no edifício dos 
Missionários da Consolata, em 
Fátima, sem público presente, 
mas com transmissão em directo 
em livestreaming nas páginas 
do facebook da Vortice Dance 
Company e dos Missionários da 
Consolata.

Esta obra é “um memorial a 
todos os peregrinos que este ano, 
devido à pandemia da Covid-19, 
não se podem deslocar a Fátima, 
bem como a todos aqueles que 
pereceram com a doença. É tam-
bém uma forma de gratidão para 
com toda a comunidade médica 

e hospitalar”, adiantam Cláudia 
Martins e Rafael Carriço. É também 
uma manifestação artística que 
pretende deixar uma mensagem 
de esperança para o futuro. 

Como forma de homenagear 
os peregrinos que estariam em 
Fátima, a companhia de dança 
convida ao envio de fotografias 
que serão integradas no espec-
táculo. Devem ser enviadas ao 
e-mail vortice.dance@gmail.com 
até 10 de Maio, com a indicação 
de autorização de utilização 
da fotografia para efeitos do 
espetáculo “Pellegrino” e com a 
informação do local onde foram 
tiradas ou de onde os peregrinos 
são naturais. Podem ser enviadas 
fotos individuais ou de grupo. 

 Este espectáculo será também 
“um relembrar de outros projectos 
que a companhia desenvolveu 

em Fátima, como o ‘Fátima, O 
Dia em que o Sol Bailou’, para as 
comemorações do Centenário 
das Aparições de Nossa Senhora 
de Fátima e ‘Magnificat, Padre 
Formigão o Apóstolo de Fátima’, 
para a comemoração dos setenta 
anos da aprovação das constitui-
ções da Congregação das Irmãs 
Reparadoras de Nossa Senhora 
de Fátima”. 

A Vortice Dance Company, 
residente em Fátima, é uma das 
companhias de dança portugue-
sas com maior reconhecimento 
internacional e apresentações 
além-fronteiras, tendo já levado 
o seu trabalho a mais de trinta 
países. Devido à Covid-19, a Vortice 
Dance Company viu cancelada 
este mês de Maio uma digressão 
no Reino Unido que passaria por 
dez cidades.

PELLEGRINO homenageia               
peregrinos de Fátima

12 DE MAIO

POLÍTICAFREIXIANDA

A sessão extraordinária da 
Assembleia Municipal realiza-se a 
15 de Maio, pelas 18h. Esta reunião 
já esteve marcada para Março e 
adiada em função da pandemia. 
Também agora, fruto das medi-
das de contenção impostas pelo 
COVID-19, a sessão ocorrerá num 
formato diferente do habitual. 

Assim, grande parte dos mem-
bros da AMO participará através 
de videoconferência, de modo a 
cumprir “com as obrigações legais 
do estado de calamidade que 
vivemos actualmente", explica 
o presidente da Assembleia Mu-
nicipal de Ourém, João Moura.

Na sala habitual estarão apenas 

10 pessoas, nomeadamente repre-
sentantes da Mesa da Assembleia, 
do executivo municipal e os líderes 
de bancada. O público, poderá 
inscrever-se até ao dia 14 de Maio, 

através do e-mail: amo@am.ourem.
pt ou pelo telefone 249540900 
(ext. 6171). A sessão é transmitida 
em directo, como habitualmente, 
através do youtube do Município.

AMO discute PDM a 15 de Maio
Desde a última semana que o 

Largo Juvêncio de Figueiredo, na 
Freixianda, dispõe de uma nova 
ilha ecológica. Constituída por 
três ecopontos de papel e cartão, 
um ecoponto para vidro e um 
ecoponto de plástico e embalagens. 
Ao lado, um contentor para o lixo 
doméstico. 

Esta é uma “luta antiga” do 
executivo da Junta da União de 
Freguesias. Agora, às portas do  
Verão, o investimento de 33 mil 
euros, suportado pelo Município de 

Ourém, visa substituir os anteriores 
ecopontos que ali se encontravam. 

Em tempo de pandemia e para 
evitar que haja um grande amon-
toado de cartão, o executivo da 
Junta disponibiliza um contentor 
de grandes dimensões, instalado no 
estaleiro e onde os comerciantes vão 
poder depositar o cartão duas vezes 
por semana, em horário a definir. 

Após o período de pandemia, 
deverá ser retomada a recolha 
habitual pela Valorlis, realça Jorge 
Santos, do executivo.

Nova ilha ecológica

NO

Funerais com mais familiares
Com o fim do estado de emer-

gência, já é possível um funeral em 
que participem mais familiares 
do que até agora (10). O número 
máximo de pessoas presentes 
num funeral é agora limitado aos 
familiares, devendo existir um 
distanciamento social mínimo, 
de dois metros, entre as pessoas. 

Isso inclui “cônjuge ou unido de 

facto, ascendentes, descendentes, 
parentes ou afins”, de acordo com a 
Resolução do Conselho de Minis-
tros n.º 33-A/2020, de 30 de Abril 
de 2020, que declara a situação de 
calamidade, no âmbito da pande-
mia da doença Covid-19, no n.º 2 
do artigo 19. No entanto, a Casa 
Mortuária de Ourém mantém-se 
encerrada.

PÓS-PANDEMIA

NO

Serviços de transporte           
público no Médio Tejo

Entrou em vigor a 27 de Abril, 
a rede gratuita de transporte para 
os cidadãos do Médio Tejo. Esta 
rede de serviços mínimos garante 
acesso às principais ligações no 
Médio Tejo e estará em vigor até 
30 de Junho. 

A medida visa dar resposta às po-
pulações que ficaram desprotegidas 
ao nível de serviços de transporte 
desde que a pandemia Covid-19 
começou a assolar o país.

São sete as linhas de transporte que 
estão a servir os ourienses ligando 
Fátima a Leiria, Ourém, Abrantes, 
mas também Ourém a Caxarias, a 

Torres Novas e a Tomar, passando 
por um ponto do concelho. 

Para utilizar este serviço, e de 
modo a evitar os níveis de contágio, 
deve manter-se a a entrada e saída 
dos passageiros pelas portas traseiras 
dos autocarros. É ainda obrigatória 
a utilização de máscaras durante 
a viagem de modo a minimizar os 
riscos de transmissão do vírus.  Para 
mais informações, consulte a Co-
munidade Intermunicipal do Médio 
Tejo através do email autoridade.
transportes@cimt.pt ou a Linha de 
Apoio ao Cliente da Rodoviária do 
Tejo (tlf: 249 78 78 78).



NO6 
08-05-2020

NO

SOCIEDADE

Uma ideia original de Gabriel Lagarto, professor e pintor, que no 
dia em que foi decretado o Estado de Emergência iniciou 

este projecto de ilustração e que, a partir desta semana, partilha 
com os nossos leitores, o seu trabalho.  

“Uma ilustração   
por dia acaba 

com a pandemi   ?”

ESTADO DE CALAMIDADE

E não, não era carnaval. 4 de 
Maio, o primeiro dia da época 
de calamidade significou a obri-
gatoriedade do uso de máscara.  

Ourém não foi excepção. Na 
rua, a maioria das pessoas, de 
diferentes faixas etárias usava 
máscara. Quase todas cirúrgicas. 
Outras mais confiantes, circulavam 
e conversavam sem ela. 

A espera nas filas, faz-se a 
maior ou menor distância. Se 
habitualmente já há fila para 

serviços como as Finanças, 
essa fila agora amplia-se, ganha 
outra dimensão, tal como a dos 
CTT e também uma fila junto 
ao tribunal, com a reabertura 
da Conservatória. A vida faz-se 
agora a uma velocidade mais 
lenta. A da espera pela sua vez, 
em quase todos os locais: da ida 
à entidade bancária a um outro 
estabelecimento. Imperam as 
regras, uma pessoa de cada vez. 

As lojas do centro da cidade, 

abrem de novo as portas. Uma 
tentativa de regresso à norma-
lidade. O retorno da economia. 

Desconfinamento , 
“uma necessidade”
Do ponto de vista económico, o 
desconfinamento é “uma neces-
sidade”, defende a presidente da 
direcção da ACISO, Purificação 
Reis. “É, contudo, fundamental 
que os empresários interiorizem 
os procedimentos de segurança e 

O dia em que sair com máscara se tornou obrigatório

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE OURÉM

Homenagem feita 
em flores      

Em Ourém, mesmo sob 
as medidas impostas devido 
à situação epidemiológica do 
novo coronavírus, cumpriu-se 
a tradição no primeiro dia do 
mês de Maio. 

Este ano não se realizou a 
habitual romagem ao cemité-
rio da cidade, ainda assim, a 
Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Ou-
rém, não deixou de assinalar a 
data com a deposição de flores e 
um minuto de silêncio, junto ao 
Monumento aos seus Soldados 
da Paz, na Avenida D. Nuno 
Álvares Pereira. 

A singela mas significativa ho-

menagem contou com a presença 
dos elementos dos corpos sociais 
daquela benemérita associação 
humanitária, assim como do co-
mando da corporação, à qual se 
associaram o presidente da Câmara 
Municipal, Luís Albuquerque 
e o presidente da Assembleia 
Municipal, João Moura.

Uma data que faz 
memória em tempos 
difíceis 
“Tínhamos que fazer esta ho-
menagem aos bombeiros e aos 
directores falecidos. Esta foi a 
forma possível que consegui-
mos e penso que com a devida 

dignidade, que merece o acto”, 
disse o presidente da direcção 
da Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de 
Ourém. 

Rui Neves lamenta o impacto 
que a pandemia veio causar, tam-
bém, à actividade da associação, 
obrigando ao cancelamento de 
“todos os eventos e actividades 
que tínhamos previsto, nomea-
damente, o cortejo de oferendas, 
uma ida aos Estados Unidos, a e as 
festas dos santos populares. Estas 
instituições vivem de subsídios 
e das ofertas dos beneméritos, e 
temos uma perca muito grande, 
nesse sentido”, referiu.  

Acto simples 
mas digno	
A iniciativa, à qual se associa 
tradicionalmente o Município 
constitui, todos os anos, um dos 
pontos altos na vida da corporação 
ouriense. Excepcionalmente, não 
houve cortejo nem cerimónias 
no cemitério contudo, para 
Luís Albuquerque, “dentro dos 
condicionalismos existentes, foi 
uma forma digna que a direcção 
dos Bombeiros Voluntários de 
Ourém encontrou para lembrar 
todos aqueles que já partiram 
e que fizeram parte da história 
desta corporação. É uma tradição 
com muitos anos. Pela primeira 
vez não pôde ser comemorada 
da forma habitual mas, dentro 
dos condicionalismos acho 
que foi digno, interessante e 
importante também assinalar o 
dia da forma como o fizemos”, 
referiu o presidente da Câmara 
Municipal.  

que minimizem os riscos de contá-
gio no exercício da sua atividade, 
apesar dos custos acrescidos que 
isso acarreta”, afirma ao Notícias 
de Ourém. 

Num território muito depen-
dente do turismo, “é certo que a 
reabertura dos estabelecimentos 
será lenta e dependente da dinâmica 
do turismo nacional e internacio-
nal. Não bastará conseguir-se o 
controlo nacional da pandemia, 
é fundamental que se consiga o 
controlo internacional para que 
o mercado comece a recuperar”, 

faz notar a responsável. 
Apesar do esforço que empresas 

e empresários estão a fazer, “con-
tinuam a necessitar de ajuda” e de 
adaptação face à nova realidade, 
argumenta a responsável, referindo-
se à manutenção dos postos de 
trabalho, a par de “trabalhar com 
as condicionantes com que se 
confrontam, nomeadamente em 
termos do número de clientes”. 
E por isso, lança o desafio aos 
consumidores de apoio à econo-
mia nacional: comprar o que é 
português e viajar em Portugal. 
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São já seis as caixas solidárias 
existentes no concelho, de acordo 
com os registos oficiais no mapa 
do país que aponta os locais onde 
se podem encontrar caixas com 
bens alimentares e de limpeza.  
A essência do projecto é quem 
necessita de bens alimentares 
pode levar o que precisa. Quem 
tiver possibilidade é convidado 
a deixar géneros alimentícios. 

Fátima tem três caixas, uma 
delas localizada perto do Centro 
de saúde, outra junto ao Posto 
de Turismo e a última junto 
ao Pingo Doce, na estrada da 
Fátima Velha (EM356).

Em Vilar dos Prazeres é pos-
sível encontrar a caixa junto do 
futuro Centro saúde, perto da 
igreja. Já em Ourém, como o 
NO adiantou na última edição, 
encontram-se duas caixas, uma 
junto ao Centro paroquial de 
Nossa Senhora da Piedade e 
outra junto ao Espaço empresa, 
perto do edifício dos Paços do 
Concelho.

COVID-19 SOLIDARIEDADE

Junta das Misericórdias 
distribui máscaras em lares

A Junta de Freguesia de Nossa 
Senhora das Misericórdias distribuiu 
máscaras e viseiras aos quatro lares 
instalados na freguesia (TMG, Lar 
São João Vilarense, Lar do Centro 
de Bem-Estar do Bairro e Lar do 
Espírito Santo).

Luís Oliveira e o seu execu-
tivo entregaram 500 máscaras 
e 10 viseiras a cada instituição, 
numa operação que visa apoiar 
os lares da freguesia nesta fase 
da pandemia, levada a cabo pela 
Junta. O material foi adquirido 
no concelho (viseiras) mas a 
escassez das máscaras obrigou 
a uma aquisição em vários for-
necedores e de fora do concelho, 
assinala o autarca. 

Face a esta distribuição de 
material que, realça o presidente, 
servirá para um mês,  o executivo 
analisará a aquisição de mais 
máscaras e, futuramente, reutili-
záveis, para uma nova entrega. O 
investimento foi de dois mil euros.

Máscaras reutilizáveis
Na próxima semana, a Junta  de 
Freguesia de Nossa Senhora das 
Misericórdias prepara-se para dis-
tribuir as máscaras reutilizáveis que 
a Câmara Municipal, através das 
Juntas, vai fazer chegar à popula-
ção. Luís Oliveira irá, com o apoio 

dos elementos da Assembleia de 
Freguesia e de outros voluntários, 
fazer uma distribuição porta-a-
porta. O autarca realça que, o 
facto de conhecerem as pessoas 
permitirá a correcta distribuição 
nos agregados, para todos os 
elementos. 

PUB

Meia-dúzia de caixas 
solidárias no concelho

Encomendas 
e orçamentos 

contacto exclusivo 
915 008 020 

Aníbal Oliveira

Rolocaleira 
admite 

funcionários

Novo modelo
de caleira

Modelo Arte 
Exclusivo 

Rolocaleira

Após 30 Anos de sucesso, a Rolocaleira 
lança agora um modelo exclusivo que 
garante dar uma nova vida aos seus 
beirados.
O modeloArte caracteriza-se pelo seu 
Design inovador de qualidade superior.
O seu friso distintivo garante acrescentar 
uma função estética à instalação de 
caleiras em alumínio lacado. Este modelo 
destaca-se das caleiras lisas comuns
Saiba mais sobre este modelo!
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SAD DO FÁTIMA CONTINUA 
SEM PAGAR O QUE DEVE

CAPITÃO DO CD FÁTIMA CRÍTICA FPF

O Campeonato de Portugal é 
totalmente menosprezado”. 
O desabado é de Miguel 

Neves, capitão de equipa do CD 
Fátima, referindo-se às mais recentes 
decisões da Federação Portuguesa 
de Futebol (FPF), relativamente ao 
desfecho da prova e aos apoios 
concedidos aos clubes. 

No final da última semana a FPF 
confirmou que não haveria playoff 
de subida à 2.ª Liga, convidando 
Vizela e Arouca, líderes das Séries A 
e B do Campeonato de Portugal (CP), 
a ocupar as duas vagas de subida, já 

FPF ANUNCIA  
3.ª LIGA  
PARA 2021/2022

CD FÁTIMA SEGUIA NO 5.º 
LUGAR DA SÉRIE C, A 5 PONTOS 
DO ACESSO AO PLAYOFF  
D E  S U B I DA  M A S  CO M  
9 JORNADAS POR DISPUTAR

D.
R.

A FPF aprovou um plano de 
reestruturação que vai resultar 
na criação da 3.ª Liga e con-

sequente queda do Campeonato de 
Portugal para o quarto escalão do 
futebol nacional. A 3.ª Liga arranca 
em 2021/22, com os clubes que ga-
rantirem acesso através da próxima 
edição do Campeonato de Portugal, 
a ser disputado já em 2020/21 e 
por 96 clubes: Casa Pia e Cova da 
Piedade, recém-despromovidos 
da 2.ª Liga… na secretaria, mais 
70 equipas que permanecem no 
escalão, 20 que serão convidadas a 
subir dos distritais e quatro novas 
equipas B a definir. 

Contrariando as declarações do presidente da SAD do Fátima em vários 
órgãos de comunicação social, Miguel Neves assegura que nada mudou, 
quer no discurso de Noel Gomes, quer nas dificuldades que o plantel 

continua a viver. “A credibilidade não se apregoa, conquista-se com gestos, 
credibilidade seria pagar os salários em atraso e garantir financiamento para a 
próxima época”, contesta. “Em Fevereiro, alguns jogadores receberam o salário 
de Janeiro, mas já passaram três meses e nada acontece. A culpa é sempre de 
alguém: primeiro era do Costa Aguiar, depois era do Akil Momade e agora é 
do Sandro Giovetti. Nunca é da administração da SAD… É o mesmo discurso 
desde Outubro”, acusa Miguel Neves, um dos seis jogadores que recebeu ape-
nas três meses de salário desde… Agosto.  “Se não fosse a ajuda do Sindicato 
e a solidariedade do grupo de voluntários que se formou para apoiar atletas e 
famílias, há muito que passávamos fome, porque a SAD não tem capacidade para 
resolver os problemas”, reforça, considerando que “o licenciamento de clubes 
que pretendam participar no Campeonato de Portugal é urgente”, podendo 
este procedimento prévio ajudar a evitar o drama dos salários em atraso, que 
este ano atingiu mais de dois terços dos jogadores desta competição.

Miguel Neves lamenta que a federação  
tenha “lesado seis equipas que garantiram 
em campo o direito de lutar pela subida à 2.ª Liga”

“ESTÃO A MATAR  
O CAMPEONATO MAIS 					  
REPRESENTATIVO DO PAÍS”

que foram as equipas que mais pontos 
somaram nos 25 jogos realizados. 
Uma decisão “injusta” no entender 
de Miguel Neves, opinião partilhada 
pela generalidade dos capitães das 72 
equipas deste patamar competitivo. 

Miguel Neves considera que “não há 
primeiros mais primeiros que os outros”, 
alertando para o facto de terem sido 
“lesadas seis equipas que garantiram 
em campo o direito de lutar pela subida, 
juntamente com o Vizela e o Arouca”. 

A solução federativa apontava para 

a realização de um playoff com os 
dois primeiros classificados das quatro 
séries, totalmente jogado sem público, 
na Cidade do Futebol, sede da FPF, 
mas a intenção terá sido reprovada 
pelas autoridades de saúde. “É mais 
um exemplo da forma como é tratado 
este campeonato. Qual é a diferença 
entre um jogo do Campeonato de 
Portugal e um da 1.ª Liga? Porque 
motivo uns podem jogar e outros 
não?”, interroga o capitão fatimense. 

Não podendo haver competição, 
“não há forma de evitar injustiças”, 
conclui. No entanto, esta é apenas 
uma das várias decisões federativas 
que têm desagradado os capitães 
dos emblemas em causa, já que 
estes constatam que, “afinal”, os 
apoios financeiros prometidos, “não 
passam de empréstimos aos quais 
só alguns clubes podem aceder, ig-
norando as dificuldades que passam 
os jogadores dos clubes que ficam 
de fora dessa solução”. 

Miguel Neves lamenta ainda que 
a solução da FPF para os clubes do 
Campeonato de Portugal não tenha 
seguido o modelo adoptado na 2.ª 
Liga, prova para a qual foi criado um 
apoio directo a conceder a todas 
as equipas, como forma de com-
pensação pelo fim antecipado da 
prova. “Estão a matar o campeonato 
mais representativo do país e o que 
envolve mais jogadores”, conclui. 

Miguel Oliveira
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CD VILARENSE 
ANUNCIA FUTEBOL 
FEMININO PARA BREVE

Atenção dirigentes, treinadores 
e jogadores de CDSC Cercal 
e GRUDER, assim como 

os demais amantes de futsal do 
nosso concelho: a AF Santarém vai 
promover uma formação orientada 
pelo Seleccionador Nacional da 
modalidade. Jorge Brás, treinador 
campeão europeu por Portugal 
em 2018, e recém eleito como o 
“Melhor Seleccionador do Mundo” 
pelo segundo ano consecutivo, vai 
ministrar uma “formação contínua 
específica”, subordinada ao tema 
“Do Treino ao Jogo de Futsal”. A 
acção está agendada para a pró-
xima segunda-feira, dia 11, e será 
realizada pela internet, através da 
plataforma ‘zoom’, tendo inscrição 
obrigatória em troca de 3 euros por 
três horas de formação intensiva 
(19h30/22h30). 

AF SANTARÉM  
DÁ FORMAÇÃO COM 
SELECCIONADOR 
NACIONAL  
DE FUTSAL

Em plena fase de conclusão 
da obra de requalificação do 
Campo do Operário, o CD 

Vilarense não descura a preparação 
da próxima temporada. Além de 
já ter anunciado a identidade de 
alguns elementos da sua estrutura 
técnica, os azuis e brancos revelaram 
uma das principais novidades para 
2020/21, através das redes sociais. “O 
CD Vilarense orgulha-se de anunciar 
que o Futebol Feminino será uma 
realidade a partir da próxima épo-
ca”, pôde ler-se, numa publicação 
partilhada via Facebook, na qual a 
direcção do clube prometeu novi-
dades para breve. Por enquanto, 
ultimam-se os últimos preparativos 
antes da (re)inauguração do Campo 
do Operário, que os vilarenses pre-
tendiam ter feito no fim de semana 
de Páscoa, através da edição 2020 
do Torneio Bicho Carpinteiro, não 
fosse a pandemia de Covid-19 ter 
colocado o mundo em suspenso.

ACABOU (OFICIALMENTE) A ÉPOCA DAS MODALIDADES

Depois de semanas de in-
certeza, confirmaram-se as 
piores suspeitas, através do 

cancelamento das épocas desportivas 
em todas as modalidades colectivas 
realizadas ‘indoor’, ou seja, jogadas 
em pavilhão.

A decisão surgiu entre o final do 
Estado de Emergência e o início da 
Situação de Calamidade Pública, 
tendo sido oficializada através de um 
comunicado conjunto, lavrado pelas 
federações de andebol, basquetebol, 

CAXARIAS JÁ PREPARA ÉPOCA 2020/21  
COM MARCO MARQUES NO COMANDO

FUTEBOL

FUTSAL

RUBRO-NEGROS APOSTAM 
NUM LUGAR ENTRE OS TRÊS 
PRIMEIROS, PARA ACEDEREM 
À LUTA PEL A SUBIDA  
À 1.ª DISTRITAL DE SANTARÉM

A pandemia de Covid-19 ar-
ruinou a temporada 2019/20 
mas não foi suficiente para 

colocar em causa a próxima épo-
ca. Pelo menos, por enquanto... Em 
Caxarias, aliás, já se prepara a retoma 
desportiva, através da planificação de 
2020/21. A medida-chave, essa, está 
tomada: Marco Marques continuará 
no comando técnico.

O Notícias de Ourém sabe que 
o treinador já chegou a acordo com 
a direcção do clube e já trabalha na 
preparação da próxima temporada, 

que será a quinta consecutiva como 
treinador dos rubro-negros.

O objectivo, esse, é precisamente 
o mesmo que foi fixado no início da 
época que a Covid-19 desfez: acabar 
a 1.ª Fase num dos três primeiros 
lugares para garantir o acesso à luta 
pela subida ao escalão principal da 
Associação de Futebol de Santarém.  
Em 2019/20, a época não corria fácil 
mas o Caxarias seguia na luta pelo 3.º 
lugar, à data da suspensão da prova e 
consequente cancelamento: 4.º lugar, 
a 4 pontos do Tramagal SU, com três 
jornadas em falta para os oureenses 
e quatro para os rivais.

Em 2020/21 importará melhorar, 
sobretudo, o rendimento fora de casa, 
onde os oureenses perdem pontos 
com frequência, em perfeito contraste 
com a performance registada no 
Campo da Chã. Em rigor, nas contas 

do Campeonato da 2.ª Distrital, o 
Caxarias só perdeu 3 dos 18 duelos 
caseiros realizados entre 2018/19 e 
2019/20, fazendo da Chã o seu fiel da 
balança, claramente desequilibrada 
pelas quatro únicas vitórias fora de 
portas em 17 desafios longe de casa, 
ao longo das duas últimas épocas. 

À hora do fecho desta edição (00h00 
de 7 de Maio), o CCD Caxarias ainda 
não tinha oficializada a renovação de 
Marco Marques, nem de qualquer 
jogador do plantel, muito menos even-
tuais reforços. Ainda assim, estavam 
prometidas “novidades para breve” 
nas redes sociais do clube. Segundo 
o Notícias de Ourém apurou, o 
plantel vai ser retocado, mantendo-
se o núcleo duro de jogadores, não 
obstante o assédio de emblemas de 
outros concelhos... e não só. 

CONCORRÊNCIA À VISTA? As pró-
ximas semanas serão decisivas para 
perceber se o CCD Caxarias continuará 
a ser o único emblema oureense a 
representar o nosso concelho nas 
competições seniores da AF Santarém. 
Isto porque a direção do Atlético 
Ouriense prometeu o regresso para 
2020/21, durante a campanha eleitoral, 
já em Janeiro deste ano.

A confirmar-se o regresso, a instituição 
desportiva mais antiga do concelho 
terá de recomeçar precisamente pela 
2.ª Distrital, porque a isso está obrigada 
pela desistência registada em cima 
do início da temporada entretanto 
cancelada. 

Ao que o nosso jornal apurou, já 
houve contactos exploratórios entre 
dirigentes e potenciais reforços, mas o 
regresso não está confirmado. Haverá 
derby oureense na 2.ª Distrital? Não 
perca a próxima edição!

Marco Marques vai treinar a formação da Chã  
pela quinta temporada consecutiva. O núcleo duro  
do plantel vai manter-se e já há reforços na calha
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patinagem e  voleibol. 
Se as duas primeiras modalidades 

continuam fora da graça de Ourém, 
as restantes implicam directamente 
equipas do nosso concelho.  O Juven-
tude Ouriense foi, de resto, o emblema 
mais prejudicado pela pandemia, 
já que sofreu com o cancelamento 
de competições em mais que uma 
secção: hóquei em patins e patina-
gem artística, além de continuar sem 
competir na natação, não se sabendo 
até quando.  O cancelamento da tem-

porada de voleibol tem implicações 
no CD Fátima, cuja equipa feminina 
de juvenis estava em plena disputa 
do Nacional do escalão, ocupando 
o pódio da prova, já depois de ter 
conquistado o inter-regional, com 
triunfos em todos os jogos. 

Sem futsal no concelho desde 
o cancelamento das competições 
ordenado pela AF Santarém, está 
concluída a temporada nas ditas 
modalidades, ainda que o atletismo 
continue igualmente em suspenso.

Juventude Ouriense  
já não rola em 2019/20

Jorge Brás é campeão da Europa
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VISITE A NOSSA EXPOSIÇÃO

Mármores e Granitos
Olimármores

Mármores Artísticos | - Granitos | - Cantarias | - Campas | - Jazigos
- Fogões de Sala | - Tampos de Cozinhas | - Casas de Banho

www.olimarmores.com  -  olimarmores@hotmail.com
Rua da Granja, nº 16 - Ventelharia  *  2435-484 Olival - Ourém

Tel. 249 585 988 - Telm. 938 444 253

PUB

Oureense? Não! Ouriense!

português 
correcto

José Sousa Dias

Este lapso radicou-se tam-
bém na nossa região e está a 
ser difícil extirpá-lo. A forma 
correcta é, sem dúvida, a 
segunda, sublinhada, com o 
sufixo “-iense”. Com “i”. Já 
antes falámos do assunto. 
Se o radical fosse “Oure-” 
juntar-se-ia “-ense”. Con-
tudo o radical de Ourém 
é “Our-” pelo que o sufixo 
adequado é “-iense”. Aceitar-
se-ia também, segundo as 
boas regras gramaticais da 
toponímia, a forma “oure-
nense”, à semelhança de 

belenense e sacavenense 
(formados a partir dos to-
pónimos Belém e Sacavém, 
respectivamente).

NECROLOGIA

PUB

GONDEMARIA
Casa particular aceita senhora idosa

Contacto: 915 550 306

Da tua família querida que nunca esqueceu o teu 
coração e até ao fim da nossa vida sempre rezamos uma 
oração.

Eterna saudade da tua família que tanto amavas.

Ourém

24º Ano de Saudade

Luís António Sousa
(Luís do Talho)

Nasceu a 24/07/1935
Faleceu a 07/05/1996

Sua esposa, filha, filhos, noras, netas e netos, bisnetas 
e bisnetos, recordam com profunda saudade o seu ente 
querido e que descanse em paz.

Amén.

Ourém

26º Ano de Saudade

Manuel 
Sousa Miguel

Faleceu a 08/05/1994

Suas filhas, genros, netos e cunhados participam 
o falecimento do seu ente querido sepultado no cemitério 
de Alburitel.

Que a sua alma descanse em paz.

Luís Gamito
Nasceu a 10/04/1938
Faleceu a 13/04/2020

Participação

Alburitel - Ourém (residente no Cacém)

“Fica a memória da Pessoa doce e maravilhosa que                        
tivemos a sorte de ter passado por nós...”

Que o Anjo da Guarda guarde a tua Alma de noite                             
e de dia!!!

Nasceu a 16/06/1981
Faleceu a 29/04/2020

Carapita - Nª Srª das Misericórdias - Ourém

Gonçalo André da 
Silva Mendes Pereira 

da Cruz

Sua esposa, filhos, nora, genro, netos e bisneto agradecem 
o carinho e as mensagens enviadas pela perda do seu ente 
querido. Apesar de não podermos agradecer individualmente 
a todas as pessoas que de alguma forma manifestaram o 
seu apoio neste momento difícil, nenhuma palavra e gesto 
de carinho foi esquecida. Foi muito reconfortante sentir 
que os familiares e amigos estavam connosco.

 Devido à situação que o nosso país atravessa as exéquias 
fúnebres foram restritas à família.

Joaquim Amaro 
dos Reis

Nasceu 03/05/1939 
Faleceu a 02/05/2020

Agradecimento

Natural de Murtal – Atouguia

Com muitas recordações e lembranças do tempo em 
que os meus queridos pais viveram com os seus filhos, 
agora ficam as saudades.

Que Deus os tenha no Divino e Eterno Descanso                       
em paz.

De sua filha e filhos

Favacal – Nª Srª da Piedade – Ourém

Eterna Saudade

José Pereira 
dos Reis

Maria Júlia
Pereira
Nasceu 08/03/1922 

Faleceu a 27/04/2019
Nasceu 18/09/1917 

Faleceu a 09/04/1998

Visite a nossa página do facebook em 
“w.w.w.facebook.com/jornal.noticiasdeourem”

Tenha o seu “Notícias de Ourém” sempre por perto

Preço - 20€ (edição digital)
noticias.ourem@gmail.com
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NO O Município de Ourém 
aprovou um empréstimo de 

três milhões para três obras, a 
levar a cabo. São elas: A estrada 
de Leiria (estrada da Loureira), 
cujo concurso, já aprovado na 
reunião do executivo, será um dos 
pontos da ordem de trabalhos da 
sessão da AMO de 15 de Maio. 

As duas outras obras são o 
troço do IC9 que liga à zona 
industrial, no valor de 2 milhões 
de euros, e a requalificação da 
Avenida Sá Carneiro, no valor 
de 2.5 milhões de euros. 

O valor global destas três obras 
é de sete milhões e 400 mil euros, 

sendo que estas intervenções 
não têm fundos comunitários. 

Devido à pandemia, o que 
obrigou a um investimento 
global de um milhão de euros 
em medidas de contenção e de 
apoio à população,  verifica-se 
também a diminuição de recei-
tas previstas para 2020 e 2021 
(como IMT), explica o presidente 
da Câmara. E “para precaver”, 
justifica Luís Albuquerque, é 
feito o empréstimo que, argu-
menta ainda, só será utilizado 
se necessário. O empréstimo 
pode ser pago num período de 
20 anos.

O último período deste ano lectivo, começou num 
contexto excepcional e já com a certeza de que a 
grande maioria dos alunos, sobretudo do ensino 
básico, já não voltam aos bancos da escola antes 
do Verão. 

A pandemia veio alterar significativamente não 
só os ritmos mas também os métodos de aprendiza-
gem e os professores são agora desafiados a adoptar 
formas diversas de fazer aprender. 

Um pouco por todo o concelho, tal como no país, 
é esta a realidade e multiplicam-se os exemplos de 
métodos alternativos e trabalhos que têm vindo a 
ser desenvolvidos com os alunos e até envolvendo 
os encarregados de educação.

Luís David é professor na EB1 do Pisão-Matas 
e partilhou com o Notícias de Ourém, uma das 
actividades que propôs aos seus alunos, ainda an-
tes da Páscoa. Para este docente “neste tempo de 
isolamento social é importante que se dê a conhecer 
o trabalho dos professores e dos alunos, a partir das 
suas casas”, afirma, assumindo o papel social que 
os docentes têm, para além da missão de ensinar.  

De entre as tarefas que propôs aos seus alunos, 
que vão desde exercícios de Matemática, passando 
por receitas culinárias (proposta de Estudo do Meio) 
o professor revela-nos “o trabalho que recebeu da 
Emanuela (mãe) e do seu educando Rodrigo, 8 anos, 
aluno do 3.º ano da EB1 do Pisão – Matas. Para o 
docente “é importante manter os alunos ocupados 
e inovar/criar com o lixo reciclado dá para fazer 

trabalhos interessantes sem gastar muito. Não é 
só desenvolver a motricidade fina do teclado do 
computador! Também sei que viver na aldeia, ouvir 
o cantar dos pássaros pela manhã e o cantar dos 
grilos à noite ajuda a nossa saúde mental, nestes 
dias de acantonamento”, considera.

Com as aulas em modo não presencial, a criativi-
dade constituirá um dos aspectos mais importantes a 
ter em conta, no processo de ensino-aprendizagem, 
neste tempo de distanciamento social.  

PISÃO-MATASPOLÍTICA

Levar a Escola a casaCâmara vai pedir             
empréstimo de três 
milhões para obras

A contratação de empréstimo 
de médio/longo prazo mereceu 

o parecer favorável dos vereado-
res do PS. As obras propostas já 
haviam merecido o apoio inicial, 
aquando da discussão dos pro-
jectos e os socialistas concordam 
que “Ourém não pode parar e os 
investimentos públicos poderão 
e deverão alavancar a economia 
local”.

Além disso, “concordamos 
que os impactos negativos da 
Covid-19 na economia portuguesa 
e por consequência na economia 
municipal serão inevitáveis, 
resultando daí, muito prova-
velmente, numa menor receita 
para os cofres do município 
e inversamente numa maior 
despesa que vai forçosamente 
acontecer principalmente des-
tinada à economia social”.

No entanto, “não estamos a 
passar um “cheque em branco” 
para que actual situação, com 
que vamos obrigatoriamente 
conviver durante muito tempo, 
seja desculpa para tudo”, argu-
mentam. O que significa que 
“os investimentos terão agora 
que, forçamente, serem ainda 
mais escrutinados” sendo “dever, 

principalmente da Assembleia 
Municipal e das oposições, 
reforçarem a fiscalização aos 
actos de gestão do executivo em 
funções”, fazem notar.

Defensores dos investimentos 
“cada vez mais numa perspectiva 
do princípio da gestão estratégica 
e da respectiva avaliação do seu 
custo-benefício”, os socialistas 
advertem que “não vamos tolerar 
investimentos de fraco retorno 
social, principalmente aqueles 
destinados a satisfazer algumas 
clientelas ou outros com fina-
lidades propagandistas com 
objectivo único a promoção de 
benefícios eleitorais”.

Cília Seixo, José Reis e Estela 
Ribeiro consideram também 
que, face à possibilidade de fazer 
este empréstimo, “é da elemen-
tar justiça honrarmos agora o 
trabalho outrora realizado e 
que se traduziu numa descida 
acentuada do endividamento do 
Município, permitindo que em 
tempos de extrema dificuldade 
como os de agora haja margens 
de conforto à mercê da gestão 
financeira que o actual executivo 
pode utilizar”, consideram Cília 
Seixo, José Reis e Estela Ribeiro. 

PS aprova, mas avisa               
que investimentos serão 
“mais escrutinados”

MUNICÍPIO DE OURÉM
Câmara Municipal
EDITAL N.º 32/2020

ARRENDAMENTO DO EDIFÍCIO SITO EM AGROAL, 
DESTINADO A SERVIÇOS RELACIONADOS COM CAFETARIA / BAR

Luís Miguel Marques Grossinho Coutinho Albuquerque, Presidente da Câmara Municipal de Ourém, torna 
público que por deliberação tomada pela Câmara Municipal em reunião de 17 de fevereiro de 2020, se procede a hasta 
pública para Arrendamento do edifício sito em Agroal, destinado a serviços relacionados com Cafetaria / Bar, 
inscrito na matriz predial urbana sob o artigo n.º 486 da União das Freguesias de Freixianda, Ribeira do Fário e Formigais 
e descrito na Conservatória do Registo Predial de Ourém sob o n.º 55 da mesma União de Freguesias.

Valor base de licitação:
O valor base de renda mensal é de 300,00€ (trezentos euros), acrescidos de Iva à taxa legal em vigor, atualizado 

anualmente de acordo com o Índice de Preços ao Consumidor.
Prazo de arrendamento:
O prazo pelo qual é arrendado o edifício sito em Agroal, destinado a serviços relacionados com Cafetaria / 

Bar, é de 12 (doze) meses, a partir da data de celebração do contrato, renovável por igual período e salvo denúncia do 
mesmo por uma das partes, com a antecedência mínima de 60 dias. 

Critério de adjudicação:
A adjudicação será feita à proposta que apresentar  valor da renda mensal mais elevado.
Entrega de propostas:
As propostas formuladas em conformidade com o estipulado no programa de concurso, devem ser entregues pelos 

seus proponentes no Município de Ourém - Atendimento até às 17 horas do 10º dia útil subsequente à publicação do 
edital no Jornal Noticias de Ourém.

Abertura das propostas:
A abertura das propostas, ocorre a partir das 14 horas e 30 minutos do dia útil seguinte ao prazo limite para a entrega 

das propostas, no edifício sede do Município de Ourém.
Consulta e publicação do processo:
O procedimento de hasta pública  para o arrendamento do, edifício sito em Agroal, destinado a serviços rela-

cionados com Cafetaria / Bar bem como as normas, direitos e obrigações dos proponentes, constam do programa de 
concurso, que se encontram presentes para consulta na Divisão de Ambiente e Sustentabilidade, todos os dias úteis, 
entre as 09h00m e as 17h00m, e na pagina eletrónica do Município na internet em, www.ourem.pt.

Para constar se pública o presente edital e outros de igual teor, que vão ser afixados nos locais públicos de estilo, na 
pagina eletrónica do Município na internet, e no jornal local semanal.

Município de Ourém, 12 de março de 2020.

O Presidente da Câmara,

Luís Miguel Albuquerque
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